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mesponsabilidade profissional (*)

.lt GANGRBNA GAZOSA ['OSTEHTOR A lHEDICA-
lVIENTOSAS ÊMAIJ Il\:lPUTAVEL AO PRATICO

1n,

que lhe

PRES
num to
paciente,

num mais

Sllcedendo I] i~

d'8
anesMsico.
um problema

e toda a
diutnrll'a

de

Ojulg,amento do tribunal de JJéthune veUI novamente atrair nos-
sa atenção sobre a interet;sanie da gangrena gazosa que f3UCC>
de ás inJeções müdicamentosas,

Os juizelS, incompletamente esclarecidos sobre IHateria eminente,·
mente T'écnica, condenaram ml1 a IIHllta
outras, sob a de un1 presumido homicídio
1~ tal sofreu a, de ha ver
de, uma anestesia ra.qneana, para Henra
do joelho,

A m6rte sobre-veio porlnna gangrena
retamente á referida anestesia; nHllS e0111'0

ção de adrenalina que ao trabalho
Eis, volvido ao tabladoclo estudo

roso para o prático, toda a
da responsabilidade nesses casos ele
em que pódem sobre~vir acidentes
camentosas.

Lamentavfd oportunidade que nos rll"oporeiona
mmito rara; mas 'BiCHmi,ssivel e observada: o bastante
reconheçamos a, devicla irnportancÍiL

Os juizes, {\omo pessoas
dos .esses riscos observaveis flue,
operador, uma vez 'que ele tome todas
assepsia, no que ,concerne ao produto
n1C3. ,operatoria.

Ess'Üs ,casos infelizes s~io bem raros, Eo Dl'. rrouraine (
SE MÉDICALE-22 'abril 1936) reunir
tal de ,oitenta e quase todas cOl'o'(l{las pelamórte do
:LVIas uma ,cifra tào impressionant.e em ""i 111Cf'.:um1, faz pensar
ext,enso número de obscrvaçõesque nã,o [oi publicado.

Desfaz-se, porém, 'a pessimacaus'a<liíl rporessa lembran"
C;' a, levand(H~e emeonsideracião qrw, diarianl'erltc, rnil1131'es de injeções

(*) rrranscrito do CONCOURS lVIÉDICAL de lOjmaio/1936.
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de mort€ que orça

e mesmo em dozes de

póde e deve
natu1'e8a. E as rasões dis­
e nas pesquizas de lab.::>-

da gragrena gaz'Úsa não
aparece uma injoeção:

aoiS dados classicose o
ineficaz. As largas inci~

in loco, a própria
deter o aumento

o fato um mau influ­
clínico desses 'que interessam o pre­

dos acidentes observados.
ataca com maior frequencia aos

e mais
de pneumonia,s, fébres

quadro elínico documenta iuto­
a principal (~ representa~

dos trabalhos de
do de quaes-

habitualmente empregados como veículos de
o ôleo de parafina, o óleo de oliva e outros)
da de co~

sôro intratissular.

por

1110

gradual da
O sôro

800 a 400
A

ser

são oe bem aO'3l9i111 que as oitenta e trez observações de Touraine
eorrespondem a um periodode mais de cincoent'u, anos.

as injeções intriaulUscu1ares ems Isubcutaneas produziram
os mesmos males. B não se pôde eO'3quecm- .acü'iclllllstancÍa de quase~to"

dos os medicamentos de urgencia se acharem inelniclos na referida 1:00-
clorureto de ,Hclrenalina em 32,5% dos Ciasos eaf.eina em

canTora em quinina
esparteina e morfina, em. :3,61%. E

ainda figuram üutrosmedieamentos, como
salicilato ,de Tnetilarsinato de

,com éter e mItros.
da sífüeé completamente elstranha á lista,

todos os demiais produtos de açãü an""

Ora, se a hipodennica é esteril e o fato de haver r3ido inje-
tada na lllialSsa muscular ou no tecido ,celular subcutaneo lhe fornece o
complemento necessario á germinação microbiana, donde po­
periam ter vindo os microbiolS infetantes sinão do próprio organismo?
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até en~

ele gan,

no apa o

a passagem para
,eorrelSponden
mícrobíana no

Eis como ,se é. levado a rememorar a antiga do microbiSIfl!O
latente, que desde 0(" ü';abalhos de Noeard sahemos que alymenta n08
organismos debilitados.

Quanto ao despertar desses gennes, (~ nrn fenomeno beBI fa co,i1 d~

explicar pelo traumatismo produzido 110 momento da in,icc;ão medica"
1111cntosfL Porque esta provoca, uma local rn:ais ou
rnenos intensa.g eonforme OIS (~asos, se observa uma ou
nma vaso~contrição iniciaes e quase· sempre um edema, minuscl1Jtas efu~

sões sanguinealS, fenomenos de mecanica elos tecddos ou infil·
trações celularesdiapec1eticas.

Tais
,tuem ab inifio terrenos
tão não virulentos.g en tre
ocupante habitual do aparelho
do t1'acto gas-intestinal, elas vias

Ora, toda a lezão ou intestinal
a circulação s.anguinea aos gesmes eontidos

o que o {3nfermo ao risco de uma
ponto em que foí feÍta a E devecse
do tuho digestivo as que mais
grena gazosa, após o empreg'oCle

cO b" perfringens encontrado
relho genítourinario.

de

elementos de
infectuosa por
sobre o local da

o f,ato observado
podendo haver sído

130m material

l'reS'entes tais
aceltavel é a da
jeção do microbío

E aSlSim se
seguidas de

mo pas1cientee por pessoas
indispensavel ,em cada
Não se concebe que) em tais

pudessem ,contanünar IUTl mesmo
dia"de-trabalho ,clínico exclusívamente.

E convem fazer notar que tratava
uma la1'gaexpe1'ienci'R de técnica
milhares de
elevadíssimo
reza.

haviam trabalhado
havendo

deaIlte COI'rent·e da 111 <

que, semeulpadireta (lo pôde ocorrer, cOm
ses acidentes qualquer medicamentosa, I~ eis
como não é lógico e n(:,:111 científico admitir que duas ,agulhas e
duas seringas, tão"sóm,ente, poslsam servir de elemento pa~

1'a um mesmo doente e num mesmo dia.
í1Jpreciso frizar iaindaque, no Cas.o
operadorelSJ supertreinados na técnica



335

eon~

pela

no mes-

com pro~

indepen~

depois de

aliaz bem
curati·

não se
E

deve ser
estudados re·

microbiano ela gan­
na humana economia

bem lantes
tenha outra

fatos narrados
cta

ellrativa
todos eles como

contra a

lllleéUcamentosas, sendo
sem aciden te.

emprego desses nlec1icamento§ sem
aos nossos
para o enfermo e em

médico nao mais

g'azosa,uão
da

não
a de

tente vai se localisar.
E a patogenia de

absoluta, o
U Em verdade, o

não ia o

Os
observa Slnao
eísamente
tida pela

u

cada
mo ·dia, no mesmo

é faeil
deu! !a.b,solutamente da
nma

infere úlcilnlente o lnédico
aeidentesque pódem so~

aeidentes que ninçuem pó",
a eondições in~

Ede tudo çuanto ficou dito
seI' imputado fi e

uma ul('clieam!C'11tosa
de prever € nem evitar, acharem
dividuais dedifidl

N hvre de ADAYH FIGUEIREDO.


